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Resumo: O presente projeto de extensão teve como 

objetivo desenvolver um sistema de produção racional 

para a coleta seletiva de materiais recicláveis, 

otimizando a eficiência produtiva e a segurança dos 

trabalhadores da Associação CAVI, através do estudo e 

melhorias do seu layout de produção. Além disso, foi 

incorporado o estudo e desenvolvimento de uma esteira 

de triagem para aprimorar a separação de materiais 

recicláveis, aumentando a produtividade das 

cooperativas e reduzindo manuseio de materiais. O 

projeto envolveu revisão de planos municipais e 

estaduais, aplicação de questionários, realização de 

oficinas sobre segurança do trabalho e simulações 

computacionais da esteira. Como principais resultados, 

destaca-se a elaboração de um novo layout para a 

cooperativa, a implementação de um sistema de triagem 

eficiente e a introdução de dispositivos de segurança na 

esteira. Além disso, foram promovidas capacitações 

sobre combate a incêndios e foi desenvolvida uma 

cartilha educativa para conscientização ambiental. O 

projeto também contribuiu para a articulação da CAVI 

com órgãos públicos, buscando fortalecer sua atuação 

no gerenciamento de resíduos sólidos e na promoção 

saúde e maior qualidade de vida no trabalho. 
 

Palavras-chaves: Coleta Seletiva, Engenharia de 
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1. Introdução 

A crescente preocupação com a sustentabilidade 

impõe a necessidade de soluções eficazes para o 

gerenciamento de resíduos sólidos. Nesse contexto, o 

projeto desenvolvido pela Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), em parceria com a 

Associação CAVI, teve como propósito estruturar um 

sistema produtivo eficiente para a coleta seletiva, 

alinhado aos princípios da economia circular e da 

segurança do trabalho. A pesquisa incorporou o 

desenvolvimento de uma esteira de triagem de 

recicláveis, visando melhorar a separação de materiais, 

reduzir riscos ergonômicos e aumentar a eficiência do 

trabalho nas cooperativas de reciclagem. 

 

2. Metodologia 
A metodologia adotada combinou pesquisa 

bibliográfica, visitas técnicas e entrevistas com os 

trabalhadores da CAVI. Foram realizadas análises do 

espaço físico da cooperativa, identificando gargalos no 

fluxo produtivo e oportunidades de melhoria. No estudo 

da esteira transportadora, foram utilizadas simulações 

computacionais para testar diferentes inclinações e 

configurações, considerando normas técnicas de 

segurança. Questionários foram aplicados para avaliar a 

percepção dos cooperados sobre segurança e eficiência 

do trabalho. Além disso, foram promovidos minicursos 

sobre combate a incêndios e gestão de resíduos. O 

projeto também envolveu reuniões com órgãos públicos 

para discutir políticas de inclusão socioeconômica dos 

catadores. 

 

3. Resultados e discussões 

Os principais resultados incluem: 

● Novo layout produtivo: reorganização do 

espaço físico da CAVI para facilitar o fluxo de trabalho 

e otimizar a utilização dos equipamentos; 

● Desenvolvimento da esteira de triagem: 

construção de uma esteira de 36 metros com capacidade 

mínima de 500 kg, projetada para melhorar a eficiência 

na separação de materiais recicláveis; 

● Capacitações em segurança do trabalho: 

oficinas e treinamentos com foco na prevenção de 



 

 

incêndios e uso correto de equipamentos de proteção 

individual; 

● Simulações computacionais: início testes de 

inclinação e comportamento dos materiais recicláveis na 

esteira, garantindo sua funcionalidade e segurança; 

● Desenvolvimento de materiais educativos: 

elaboração de uma cartilha sobre boas práticas na gestão 

de resíduos e segurança no ambiente de trabalho; 

● Fortalecimento institucional: articulação com 

órgãos públicos para apoio técnico e operacional à 

cooperativa. 

Ressalta-se que a implementação da esteira de triagem 

vai proporcionar um avanço significativo na separação 

dos materiais recicláveis; reduzindo o tempo necessário 

para a triagem manual; melhorando as condições 

ergonômicas dos trabalhadores e contribuindo com a 

redução do manuseio de materiais por parte dos 

trabalhadores e trabalhadoras e tudo isso repercute com 

impactos positivos na produtividade também.  

Quanto à relação da racionalização do processo de 

produção a partir da introdução da esteira de triagem foi 

determinante para definir critérios importantes para a 

idealização de seu projeto. Foram feitas simulações 

computacionais que demonstraram que uma inclinação 

entre 20 a 25 graus é ideal para evitar deslizamentos 

excessivos dos materiais e manter a eficiência 

operacional. Durante os testes, mas podendo ser 

modificado posteriormente, verificou-se que materiais 

leves, como plásticos e papéis, necessitavam de ajustes 

na superfície da esteira para melhorar a aderência, 

enquanto metais e vidros permaneceram estáveis mesmo 

em inclinações mais acentuadas.  

A participação dos trabalhadores da CAVI nos 

treinamentos foi essencial para a compreensão das 

mudanças implementadas, facilitando a adaptação ao 

novo sistema e garantindo um ambiente de trabalho 

mais seguro. Ademais, os resultados indicam que a 

otimização do layout e a introdução da esteira 

transportadora trouxeram ganhos expressivos em 

produtividade e segurança no ambiente virtual, 

permitindo um fluxo contínuo de trabalho e 

minimizando riscos de acidentes operacionais. Por outro 

lado, é importante dar continuidade ao estudo do layout 

no sentido de trabalhar a melhoria do protótipo da 

esteira de triagem e racionalização do layout com vistas 

a aumentar a flexibilidade de uso de ambos no que se 

refere à variação de volume de materiais como de 

variação de materiais envolvidos na triagem.  Há 

também que se trabalhar agora questões relativas à 

maior governança, mas pautada nos princípios de 

economia solidária com as cooperadas; oficinas para 

ferramentas de gestão e planejamento e articulação entre 

a cooperativas e instituições nacionais e internacionais 

de fortalecimento do setor de cooperativas de coleta 

seletiva entre outros passos para a construção da 

autonomia de gestão e empoderamento das 

trabalhadoras envolvidas. 

Figura 1 – Reunião com o CEREST/CG. 

 

 

 

Figura 2 – Reunião com o CEREST/CG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Reunião e treinamento com a CAVI. 

 

 

 
Figura 4 – Reunião e treinamento com a CAVI. 

 



 

 

Figura 5 – Encerramento do treinamento. 

 

 

 

 

Figura 6 – Prévia do protótipo da esteira de triagem. 

 

 

 

 

 

4. Conclusões 

O projeto contribuiu significativamente para a 

melhoria das condições de trabalho da CAVI, 

demonstrando a importância da engenharia de produção 

na otimização de processos sustentáveis. A 

reestruturação do layout, o desenvolvimento da esteira 

de triagem e as capacitações realizadas trouxeram 

impactos positivos na produtividade e na segurança dos 

trabalhadores. Além disso, a aproximação com órgãos 

públicos fortaleceu a posição da cooperativa no 

contexto das políticas municipais de resíduos sólidos. 

Os resultados obtidos indicam a viabilidade de 

replicação do modelo em outras cooperativas, 

incentivando a formalização e o desenvolvimento 

sustentável da coleta seletiva. 

. 
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